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2  RESUMO DA OBRA 

O artigo inicia-se com um breve resumo destacando as partes principais do 

estudo realizado. Logo, verificou-se no corpo do artigo que houve um interesse em 

demonstrar o resultado da adoção da Auditoria Preventiva para auditados, no qual foram 

desenvolvidos estudos em visitas à Companhia de Saneamento do Estado de Alagoas 

(Casal).  

Com o objetivo de dá a pesquisa um caráter científico tomou-se mão de 

referências sobre o assunto, desenvolveu-se um estudo experimental, cuja pesquisa 

denominou-se como descritiva, qualitativa e quantitativa, utilizando-se métodos 

estatísticos e técnica experimental. Apresenta gráficos e considerações a respeito da 

ação educativa.  

A Companhia transformou a Auditoria Interna com autonomia de gestão com o 

objetivo de implementar práticas de melhoria e eficácia, já que a administração percebia 

os problemas, desafios e dificuldades. Assim, nas visitas, os auditados receberam 

explicações sobre o controle interno e o resultado foi positivo, através da delimitação do 



uso de ações preventivas. O auditor teve que desenvolver ações estratégicas, táticas e 

operacionais, sendo quando necessário agir com flexibilidade.  

Neste sentido, percebeu-se que a Auditoria Preventiva Pública é uma estratégia 

contábil, voltada para a eficiência e eficácia do controle interno, por meio de métodos 

que relatam ações e segmentos de uma determinada empresa. Dessa forma, são visíveis 

as benfeitorias da Auditoria Preventiva, no tocante ao aperfeiçoamento da execução de 

projetos, a redução de custos e o aumento da confiabilidade. 

3 CONCLUSÃO DA RESENHISTA 

 Portanto, a adoção da Auditoria Preventiva mostrou-se como uma estratégia de 

excelência para a Companhia de Saneamento do Estado de Alagoas (Casal), pois notou-

se que com sua implementação houve uma nova perspectiva de controle interno.  

Através da medição dos indicadores financeiros e não financeiros promoveram a 

melhoria do desempenho, já que proporcionou o entendimento dos novos e antigos 

procedimentos, encaminhado assim para a realização de resultados favoráveis na 

Companhia. 

4 CRÍTICA DA RESENHISTA 

O artigo foi bem elaborado, mostrou o resultado positivo da utilização da 

Auditória Preventiva através de um estudo experimental. Contudo, deixou a desejar no 

momento em que não aprofundou mais o tema Auditória Preventiva, faltou um maior 

esclarecimento e indicações sobre o uso dessa estratégia nos meios contabilísticos. 

Para uma maior clareza do assunto foi necessário leituras previas, as quais serão 

importantes para próximos estudos, enriquecendo mais os conhecimentos para a 

construção de outros trabalhos acadêmicos.  

5 INDICAÇÕES DA RESENHISTA 

O artigo objetiva refletir e sugerir o uso da Auditória Preventiva como recurso 

essencial para controle e sucesso financeiro de um órgão público. O estudo desse tema é 

muito importante nos dias de hoje para todos aqueles que estão diretamente ou 

indiretamente ligados a contabilidade, por isso é necessário o seu aprofundamento. 

Então fica aqui a sugestão. 


